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Levantamento atualizado pelo Sistema Ocepar dá 
uma dimensão mais exata do quanto o pedágio onera o 
transporte de grãos no Estado, chegando a representar 
quase metade do custo do frete. Apenas o transporte de 
soja e milho até o Porto de Paranaguá deixou nas can-
celas do Anel de Integração pelo menos R$ 336 milhões 

neste ano. As tarifas chegam a incidir em até 8,3% so-
bre o custo operacional da produção, tirando compe-
titividade do setor agropecuário. A conclusão final do 
estudo é de que o pedágio representa um grande ônus 
à agricultura, principalmente nas regiões com grande 
peso na produção, como o oeste. l  Oeste 4

QUASE METADE DO VALOR DO FRETE PAGO É FRUTO DAS TARIFAS COBRADAS NAS CANCELAS

Pedágio custa R$ 336 milhões
para escoamento de grãos
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Drogas: um problema nas estradas

Daniel Toledo

O que o Brasil precisa para 2019 ser o ano da virada

Daniel Toledo é advogado especializado
em direito internacional, consultor de ne-
gócios e sócio-fundador da Loyalty Miami

28 de
dezembro
de 1990
Dois homens são
presos durante
tentativa de furtar
um veículo perto do
Terminal
Rodoviário de
Cascavel. Um deles
alegava dor no
ferimento na
barriga e chamou
um dos policiais,
que acabou
rendido. Após troca
de tiros com
policiais no 2º
Distrito Policial de
Cascavel, os dois
assaltantes
morreram dentro
da delegacia.
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Segundo a ONU (Organização das
Nações Unidas), o consumo de drogas
causa cerca de meio milhão de mortes
por ano. E uma das classes que mais
usam drogas entorpecentes são os ca-
minhoneiros. O uso é tão disseminado
que, conforme o Ministério Público do
Trabalho, quase um terço dos caminho-
neiros dirige sob efeito de drogas pesa-
das no Brasil. Dentre as drogas mais
consumidas está anfetamina - "rebite"
-, que deixa o motorista "ligadão". Mui-
tos usam para tentar render mais na
estrada ou conseguir cumprir os prazos
extremamente curtos.

Além dos danos irreversíveis para a
saúde, o "rebite" aumenta a pressão
arterial, dando ao usuário a falsa sen-
sação de mais concentração e capaci-
dade física. Na prática, a droga reduz
os reflexos, o que pode ser fatal en-
quanto se está dirigindo.

Outra droga perigosa que se popula-
rizou entre os caminhoneiros é a cocaí-

na, que já é a mais usada. Essa droga
também tem a "missão" de manter o
caminhoneiro acordado e conseguir ro-
dar até 24 horas sem descansar.

Há três anos foi criada a Lei do Ca-
minhoneiro, que, dentre outras coisas,
tornou obrigatório o exame toxicológico
para emissão ou renovação da carteira
de motoristas nas categorias C, D e E.
Desde então, o número de acidentes
caiu, mas ainda assim, metade dos
mais de 89 mil acidentes (com 6.244
mortes e 84 mil feridos) foi causada
por caminhões conforme a Polícia Ro-
doviária Federal.

Os exames são feitos pelo cabelo,
que revela presença de substâncias
como maconha, cocaína, heroína, anfe-
taminas, ecstasy, metanfetaminas, en-
tre outras, por um período mínimo de
90 dias. Antes de qualquer coisa, é pre-
ciso lembrar que essa medida é uma
tentativa de salvar a vida do próprio ca-
minhoneiro.

A cada seis meses publico estudos
sobre tendências de mercado. Esses
dados são baseados em análises e re-
latórios que são enviados periodicamen-
te para diretores e presidentes de em-
presas que realizo consultoria. E em
2017, também baseado nessas pes-
quisas, produzimos um vídeo para o
canal no YouTube da Loyalty Miami USA
abordando o tema.

Mostrei números que refletiam a re-
alidade da economia norte-americana
e a brasileira, com foco
no dólar, em relação a al-
gumas previsões para
2018 sobre o que acon-
teceria a essa mesma
moeda nos meses de
março e junho. E os nú-
meros bateram, chegan-
do à casa dos R$ 4,19.

Ao eleger um novo pre-
sidente, algumas pessoas
acham que o Brasil dos
últimos 20 anos vai ser
completamente renovado
no dia 1º de janeiro de 2019 e não é
assim. Há várias etapas jurídicas que
as aprovações de projetos, leis e afins
precisam seguir.

A projeção para o dólar em 2019:
Situação 1 - Eu elaborei alguns cenári-
os que são públicos e que foram divul-
gados pelo Banco Central Brasileiro (Ba-
cen) sendo que o primeiro é analisado
por esta própria instituição. O BTG tam-
bém faz um panorama parecido em que
colocam o Brasil com 150 pontos.

Essa análise é basicamente um mi-
lagre, que acho pouco provável, porque
teríamos que contar com um grande
comprometimento do presidente da
República para que o País possa final-

mente ter caixa e estrutura financeira.
Olhando de uma forma muito macro,
não depende nem só do País, mas tam-
bém de alguns vizinhos. Inclusive, uma
movimentação negativa em algum pon-
to na América Latina bastaria para influ-
enciar a economia brasileira.

O Bacen prevê a taxa de juros, e o
interjuris americano previsto para dez
anos, caindo meio ponto em percentu-
al, o que é bastante. O que eu tam-
bém não acredito que vá acontecer.

Está havendo uma cer ta
preocupação com alguns
gastos e existe uma oferta
muito grande de dinheiro no
mercado. O governo vai ten-
tar segurar isso um pouco,
por enquanto, mas acho
que o Banco Central está
sendo muito positivo.

Situação 2 - Há algumas
apostas de alguns bancos
internacionais em focar no
mercado especulativo, que
inclusive já começou em ju-

nho deste ano. Existe ainda algum di-
nheiro de especulação no Brasil, que
em 2018 captou mais de R$ 6 bilhões
em recursos internacionais para o mer-
cado financeiro, que veio de quem es-
pecula moeda. Por isso, esse dinheiro
não é declarado, porque muitas vezes
não vem identificado dessa forma.

Existe um cenário visto por alguns
bancos especialistas no mercado es-
peculativo. Estou falando de especula-
ção, o pior dos cenários, onde é visto
que o Brasil irá enfrentar muitos im-
passes políticos e que o Bolsonaro não
vai conseguir aprovar tudo o que ele
quer por conta de uma contrapar tida
muito grande e divergências políticas.

Também apostam na demora na refor-
ma previdenciária, dificuldade nas ne-
gociações e dividas.

Tudo isso vai jogar o risco país lá em
cima causando instabilidade de moeda,
insegurança financeira, e o dólar flutua-
ria entre R$ 4,80 e R$ 4,90. Cenário
de caos. Muito perto do que o Brasil
enfrentou em junho deste ano.

Situação 3 - É o cenário que eu en-
xergo e que algumas instituições finan-
ceiras mais conservadoras e frias es-
tariam de acordo. O Brasil
vai conseguir passar alguns
projetos da reforma previ-
denciária porque, se não,
algumas mudanças neces-
sárias para que a economia
tome fôlego não ocorrerão.
A manutenção do cenário
internacional de hoje não é
o pior dos mundos, mas
também não é o melhor a
ponto de esperar o dólar
entre R$ 3,30 e R$ 3,40.

O risco país nesse caso
vai ficar entre 220, no má-
ximo 240 pontos. Acredito
nesse fato porque já vi alguns números
semelhantes e também aposto na ma-
nutenção do dólar entre R$ 3,85 e R$
3,95 durante o ano.

O mercado internacional é muito aber-
to para o produto brasileiro, mas o mi-
cro e o pequeno empresário não tem
qualquer incentivo para se projetar no
mercado externo. Sem contar que mui-
tas vezes ele não tem conhecimento
sobre como fazer isso. Se houver algum
empenho por parte da equipe econômi-
ca que vai assumir, conseguiríamos um
reflexo positivo na balança comercial.

A minha opinião sobre a taxa Selic

Ao eleger um novo
presidente, algumas
pessoas acham que
o Brasil dos últimos

20 anos vai ser
completamente

renovado no dia 1º
de janeiro de 2019

e não é assim

O mercado
internacional é

muito aberto para o
produto brasileiro,
mas o micro e o

pequeno empresário
não tem qualquer
incentivo para se

projetar no mercado
externo

em 2019, por parte do governo, será
de 8%. Eu acho que vai subir um pou-
co mais justamente por conta dessa
expectativa exagerada sobre a nova
conjuntura política.

Acredito que a taxa de juros prevista
para o próximo ano é bem real, nós va-
mos chegar a ela. Mas antes haverá
um pequeno aumento, se não as pes-
soas vão se arrebentar no crédito. É
preciso tomar cuidado, tanto com o ex-
cesso quanto com a inadimplência, por-

que o Bolsonaro não vai
conseguir transformar
tudo em seis meses.

Em 2018 a Balança
Comercial teve uma cap-
tação de R$ 68 bilhões,
o que eu não acho ruim,
mas que está longe da
capacidade do País. Exis-
te uma previsão que su-
pere R$ 70 bilhões em
2019, o que também po-
deria melhorar. O Brasil
tem uma capacidade gi-
gantesca, náutica, de al-
guns ramos de tecnolo-

gia, em nióbio, exploração de petró-
leo, monopólio da Petrobrás, uma sé-
rie de recursos que podem triplicar
este montante. Basta ter coragem
para colocar o dedo na ferida.

falecimentos
 Até o fechamento deste caderno

não houve registro de óbitos na Acesc
em Cascavel.
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Salários antecipado
Em Céu Azul, o prefeito
Germano Bonamigo orde-
nou a antecipação do paga-
mento dos salários dos
servidores municipais rela-
tivos a dezembro. O paga-
mento previsto para 8 de
janeiro está na conta nesta
sexta-feira. O valor da folha
de dezembro, dos 490 ser-
vidores municipais, ficou
em R$ 1.295.444,96.

“Eu faço dinheiro”
Ele apareceu e quase con-
venceu. Ex-assessor do se-
nador eleito Flávio Bolsona-
ro (PSL-RJ), o policial Fabrí-
cio Queiroz deu entrevista
ao jornal SBT Brasil para
explicar que parte da movi-
mentação atípica de R$ 1,2
milhão em sua conta em
um ano veio da compra e
venda de carros. “Eu sou
um homem de negócios. Eu
faço dinheiro”, resumiu. Se-
gundo ele, detalhes só para
o Ministério Público.

“Sou trabalhador”
Queiroz negou ter repas-
sado par te do salário para
Flávio Bolsonaro: “É co-

Paranhos é aprovado por 81%
Oito em cada dez cascavelenses aprovam o trabalho do prefei-
to Leonaldo Paranhos. Levantamento do Instituto Data Sonda
Pesquisas aponta que o prefeito chega à metade do seu man-
dato muito bem avaliado. No Centro, por exemplo, esse índice
chega a 94,7%. Para o prefeito, os números são “o reconheci-
mento pelo trabalho e pela dedicação de toda a prefeitura em
prestar bons serviços públicos à população de Cascavel. Há

muito trabalho ainda a ser feito e muitas ações e obras que se-
rão entregues e realizadas nos próximos dois anos”.

Missão: equilibrar os poderes

Uma das peças-chaves da equipe de transição do Governo
Ratinho Junior, o deputado Hussein Bakri (PSD) foi anuncia-
do pelo governador eleito como seu líder na Assembleia Le-
gislativa. A notícia da permanência de Hussein na Alep vinha
sendo especulada, tanto que ele já coordenou o processo de
aprovação do projeto das PPPs (Parcerias Público-Privadas),
o PAR, que tramitou nas últimas sessões. “Hussein foi esco-
lhido para ser o líder do Governo pela experiência e habilidade
que tem no parlamento”, disse Ratinho. Hussein Bakri tem
fácil trânsito entre os deputados e sua missão é trabalhar

com harmonia e equilíbrio entre Executivo e Legislativo. “Foi
um trabalho construído nos últimos anos e, graças à minha

parceria e amizade com o governador Ratinho Junior, teremos
essa nova missão a partir de 2019. O projeto do governador
é coerente e forte, e estamos confiantes das transformações

que faremos no Paraná”, disse Hussein Bakri.

DIVULGAÇÃO

vardia atribuir a Flávio o
que está acontecendo. Não
sou laranja, sou homem
trabalhador, eu tenho uma
despesa imensa por mês”.
E disse que explicará ao
MP por que recebeu dinhei-
ro de outros assessores do
gabinete. Funcionários do
gabinete de Flávio chega-
ram a depositar 99% do
que receberam no período
na conta de Queiroz.

Escolinha
do Bolsonaro
Os futuros ministros do Go-
verno Jair Bolsonaro partici-
pam ontem de uma aula so-
bre governança na Enap (Es-
cola Nacional de Administra-
ção Pública), vinculada ao
governo federal. Secretários
também foram convidados.
É que a maioria dos minis-
tros de Bolsonaro não tem
experiência em administra-
ção pública. A Enap é um
centro de estudos e cursos
para servidores públicos fe-
derais. A iniciativa de dar
aula a ministros na Enap é
inédita. Parte dos servido-
res foi dispensada na ma-
nhã por causa do curso.

Curitiba - O clima de paz e
amor da transição de gover-
no não resistiu até a transmis-
são de cargo. Após ver nega-
dos pedidos da equipe do go-
vernador eleito Ratinho Juni-
or (PSD) para suspender con-
tratações, dentre elas uma no
valor de R$ 400 milhões para
serviços de dragagem dos por-
tos de Paranaguá e Antonina,
Ratinho decidiu revisar os
contratos assinados nos últi-
mos dias do Governo Cida
Borghetti (PP), além de pro-
mover uma auditoria nas con-
tas do Estado após a posse.

“[Vamos revisar] contratos
realizados nos últimos 15, 20
dias, no apagar das luzes. To-
dos esses contratos, por ori-
entação do governador, serão
revisados. Vamos tomar todas
as providências legais para
que a população, e principal-
mente para que o Estado não
tenha prejuízo e a gente pos-
sa dar maior transparência ao

Auditoria

Ratinho vai revisar contratos
feitos no “apagar das luzes”

que serve o contrato e qual
sua destinação”, disse o futu-
ro chefe da Casa Civil, deputa-
do estadual Guto Silva (PSD),
em entrevista à RPC TV.

Na decisão pesaram ainda
outras canetadas de Cida: a
promoção de 1.400 praças da
Polícia Militar e a convocação
de 55 aprovados em processo
seletivo da E-Paraná, TV es-
tatal. Além disso, ficou para
o próximo governo a tarefa de
exonerar os 3 mil ocupantes
de cargos comissionados. A
equipe de Ratinho já avisou
que vai exonerar todos no dia
2 de janeiro. “Até porque, com
a redução de secretarias de 28
para 15, nós precisamos com-
preender quantos cargos em
comissão serão necessários
(...) Nós teremos que fazer
essas exonerações no dia 2 e
arcando com os custos de res-
cisão, férias... Seria oportuno
que fizessem isso agora, mas a
questão do limite prudencial

parece que impede essa deci-
são”, acrescentou Guto Silva.

TUDO CERTINHO
Já o Governo Cida alega

que a contratação dos servi-
ços de dragagem dos portos
seguiu os ritos legais e con-
cluiu processo licitatório ini-
ciado em janeiro. Também
afirma que o Orçamento de
2019 prevê recursos para o pa-
gamento das promoções dos
PMs, e que a convocação dos
aprovados em teste da E-Pa-
raná segue determinações do
Tribunal de Contas e do Mi-
nistério Público. Contudo,
um parecer da PGE (Procu-
radoria-Geral do Estado) te-
ria recomendado a não con-
cessão das promoções, apon-
tando que a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal proíbe a con-
cessão de benefícios a servi-
dores que representem au-
mento de despesas nos últi-
mos 180 dias de mandato.

Cascavel - Com a publica-
ção na semana passada do
decreto de desapropriação da
área do Aeroporto Regional
do Oeste, os R$ 10,5 milhões
anunciados pela governadora
Cida Borghetti em julho ficam
depositados em juízo. Na prá-
tica, isso significa que esse
valor não poderá mais voltar
para um caixa único do Esta-
do e só deverá ser utilizado
para a designação original
que é a do pagamento das in-
denizações dos 60 alqueires
onde se promete construir o
aeródromo entre os municípi-
os de Toledo, Tupãssi e Cas-
cavel, em espaço oficialmente
demarcado para esse fim.

Segundo o presidente da
Acic, Edson Vasconcellos, esse
foi um importante passo dado
tendo em vista que os recur-
sos não poderão mais ser usa-
dos para outras designações.

Aeroporto Regional

Dinheiro depositado vira “verba carimbada”
“Esse é um recurso que não
se perde mais, foi uma impor-
tante sacada”, considerou.

Edson reforçou que já foi fei-
ta a imissão de posse da área e
que recorrer à Justiça pelos pro-
prietários dos terrenos atingi-
dos é um direito que lhes cabe.

Ainda de acordo com Vasco-
nellos, não era necessária reu-
nião com os proprietários das
áreas para debater a desapro-
priação, mas que ocorreram
por educação. “Um ato de de-
sapropriação é unilateral,
nem sempre é consensual, mas
é um direito dos proprietári-
os recorrerem à Justiça se não
concordarem com os termos”.

Há cerca de duas semanas
uma reunião em Cascavel reu-
niu proprietários e representan-
tes do Estado para ajustar os
pagamentos. Contudo, produto-
res alegam que os valores ofere-
cidos são muito abaixo dos pra-

ticados pelo mercado. Por isso,
nenhum deles aceitou a propos-
ta do governo do Paraná.

A CONSTRUÇÃO
Quanto à elaboração dos

projetos para a construção do
aeroporto ainda tem um cami-
nho ainda longo a ser percor-
rido. O grupo que acompanha
o processo legal para a edifi-
cação do aeroporto não fala
em datas, mas o processo a
partir de agora será mais bu-
rocrático e técnico.

No início de 2019 será for-
mada uma comissão a partir
do POD (Programa Oeste em
Desenvolvimento), que deverá
contar com representantes téc-
nicos possivelmente de alguns
municípios da região que acom-
panharão todas as etapas dos
projetos neste momento elabo-
rados pela Itaipu Binacional.

JULIET MANFRIN

Governo libera R$ 680 milhões a fundo perdido
Curitiba - O governo do

Estado viabilizou 2.735 con-
tratos por meio da Secretaria
do Desenvolvimento Urbano
nos últimos oito meses. En-
tre autorizações para licitar,
contratações, projetos em exe-
cução e concluídos, os contra-
tos totalizam R$ 1,2 bilhão.
Desse total, R$ 684 milhões
foram liberados a fundo per-
dido e R$ 583 milhões em fi-
nanciamentos às prefeituras.

“Imprimimos um ritmo
acelerado de trabalho, que
permitiu avançar em muitos
benefícios para os nossos
municípios. Quem sai ga-
nhando com isso é a popu-
lação, que ganha novos ati-
vos públicos voltados prin-
cipalmente para a melhoria
da qualidade de vida das ci-
dades”, afirma a governado-
ra Cida Borghetti.

Os recursos foram libera-

dos para compra de veículos,
equipamentos e obras de in-
fraestrutura urbana. Cida
cita como exemplo a libera-
ção de recursos para a pavi-
mentação de 1,2 mil quilôme-
tros de vias. Foram autoriza-
dos R$ 740 milhões para ins-
talação de asfalto, pedra ir-
regular e regular, bloquete,
recape e urbanização de ruas
e avenidas, além de melhori-
as em estrada vicinal.
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Cascavel - A atualização
de um estudo feito pelo Sis-
tema Ocepar (Organização
das Cooperativas do Paraná)
divulgada ontem (27) só re-
força o que o setor produti-
vo vem alertando há duas
décadas, desde o início das
cobranças de pedágio no
Anel de Integração: o paga-
mento das tarifas onera o
campo e tira competitivida-
de do agronegócio, sobretu-
do nas regiões mais distan-
tes do Porto de Paranaguá,
como é o caso do oeste, o mai-
or produtor de grãos do Pa-
raná e um dos principais
polos agrícolas do País com
cerca de 10 milhões de tone-
ladas de grãos por ano, prin-
cipalmente soja e milho,
que, juntos, somam mais de
8 milhões de toneladas.

O estudo reforça que “o pe-
dágio onera o transporte de
grãos em todas as regiões e
chega a representar 45,26%
do custo do transporte, como
no caso de cargas que saem
de Foz do Iguaçu com destino
a Paranaguá, que pagam R$
977,60 em tarifas”.

Transporte de soja e milho

Campo deixou R$ 336 milhões
nos pedágios do Paraná

Essas são apenas algumas
das avaliações do estudo feito
pela Getec (Gerência Técnica
e Econômica do Sistema Oce-
par), cujo objetivo era mensu-
rar o impacto das tarifas pra-
ticadas nas estradas parana-
enses sobre os custos do
transporte de grãos e insu-
mos. O documento também
traz um comparativo entre
diferentes tipos de cargas
transportadas.

CUSTOS
Ainda de acordo com a Ge-

tec, as tarifas de pedágio po-
dem atingir o equivalente a
8,3% do custo operacional de
produção em se tratando de
milho e de 4,9% no caso da
soja. O estudo reforça que,
“por encarecer o transporte
da produção de forma signifi-
cativa, os preços cobrados
pelo pedágio são responsáveis
pela depreciação de renda do
produtor rural. Além disso,
esses custos elevados desesti-
mulam os investimentos nas
regiões mais distantes do por-
to e prejudicam, assim, o seu
desenvolvimento”.

NA PONTA DO LÁPIS
Para se ter ideia, conside-

rando o cultivo da soja e do
milho e conforme dados do
Porto de Paranaguá, de no-
vembro de 2017 a outubro de
2018  foram exportados 15,3
milhões de toneladas de soja
em grãos, 5,7 milhões de to-
neladas de farelo e 1,4 milhão
de toneladas de milho, totali-
zando 22,4 milhões de tonela-
das de produtos agrícolas.

Considerando que 65% dessa
produção (14,5 milhões de tone-
ladas) seja transportada por ro-
dovia, seriam necessários 538 mil
caminhões de cinco eixos para
levar essa carga até o porto.

Com tarifa média de R$
623,68 por caminhão nos tre-
chos percorridos, o custo to-
tal em pedágio para o trans-
porte apenas de soja e milho
no Paraná chega à impressio-
nante cifra de R$ 336 milhões.

No Estado, a arrecadação das
concessionárias com pedágio é
de aproximadamente R$ 2,3 bi-
lhões por ano, segundo a ABCR
(Associação Brasileira de Con-
cessionárias de Rodovias).

JULIET MANFRIN

Quando o assunto são os
insumos, o pedágio tem, con-
forme o estudo, impacto sig-
nificativo no transporte dos
produtos usados pelos agricul-
tores como fertilizantes e cal-
cário, que são justamente os
mais demandados em termos
de quantidade. “No caso do
calcário, o pedágio represen-
ta forte impacto nos custos do
transporte e no preço final. No
transporte de uma carga de
Almirante Tamandaré para
Cascavel ou para Maringá, o
valor por tonelada é de R$
14,63 e R$ 10,24, respectiva-
mente, e representa 11,70% e
7,86% nos preços pagos pelo
produtor rural”, cita o estudo.

Tomando o exemplo de Cas-
cavel, o agricultor paga em mé-
dia R$ 114,63 por uma tonela-
da de calcário calcítico a granel,
posto na propriedade. O custo
efetivo do insumo corresponde
a 44% do valor pago, o restante
são o frete e o pedágio.

O custo de transporte de fer-
tilizantes também é afetado
pelo pedágio. Para o transpor-
te de Paranaguá a Cascavel,
a tarifa onera em R$ 17,89 a
tonelada. Como o frete para
Cascavel custa em média R$
82,11 a tonelada, o pedágio ele-
va em 21,8% o valor do frete.

JULIET MANFRIN

Impacto
direto sobre
os insumos

PASSE O LEITOR DE QR CODE DO
SEU CELULAR PARA TER ACESSO AO

ESTUDO COMPLETO DA OCEPAR

Pedágio chega a representar 45,26% do custo do transporte de grãos

AÍLTON SANTOS

O que representam as tarifas
A conclusão final do estu-

do da Ocepar é de que o pedá-
gio representa um grande
ônus à agricultura, principal-
mente nas regiões com gran-
de peso na produção, como
oeste, sudoeste e norte do
Paraná. “O setor agropecuá-
rio é especialmente prejudica-
do com as tarifas do pedágio,
pois, em geral, o valor unitá-
rio dos produtos é baixo em
comparação aos da indús-
tria”. Ou seja, a proporção
do custo acaba sendo maior.

Para o transporte de televi-
sores, automóveis e geladeiras
de Curitiba para Foz do Igua-
çu, por exemplo, o pedágio
representa menos de 1% do
valor do produto, enquanto no
caso de grãos essa proporção
é de até 7,5%.

“Os custos adicionais do
pedágio no Paraná reduzem
a competitividade da produ-
ção nacional de grãos, o que
é especialmente prejudicial à
soja, que enfrenta grande
competição da Argentina e
dos Estados Unidos, conside-
rando a Europa e a Ásia como
mercados de destino. Um gan-
ho efetivo de competitividade
para o agronegócio ocorreria
somente se o dispêndio com
o pedágio fosse menor do que
os ganhos proporcionados
com a redução de custos de

manutenção, perdas da pro-
dução no transporte e ganho
de tempo, dentre outros. Ou
seja, deveria haver melhori-
as substanciais na qualidade
das rodovias, de modo a re-
duzir custos de manutenção
e de tempo de viagem, assim,
a situação atual das rodovi-
as não justifica o impacto que
elas causam à produção e ao
transporte no Paraná, além
do risco contínuo que repre-
sentam para caminhoneiros e
motoristas de carros meno-
res”, reforça o estudo, que
conclui: “O pedágio caracte-
riza-se como um dos compo-
nentes do custo Brasil, cau-
sando perda da competitivi-
dade da soja e do milho bra-
sileiro frente aos nossos con-
correntes mundiais, princi-
palmente a Argentina e Es-
tados Unidos”.

JULIET MANFRIN
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Capanema - A governado-
ra Cida Borghetti participou
nessa quinta-feira (27) do
evento que comemorou a con-
clusão da barragem e do en-
chimento do reservatório da
Hidrelétrica Baixo Iguaçu. A
usina construída pela Copel e
pela Neoenergia fica no Rio
Iguaçu, entre os municípios
de Capanema e Capitão Leô-
nidas Marques, divisa entre
sudoeste e oeste do Paraná.

Com três unidades gerado-
ras, a usina terá capacidade
para gerar 350 megawatts, o
suficiente para atender ao con-
sumo de 1 milhão de pessoas.
A unidade deve começar a ope-
rar em teste em janeiro e en-
trar em funcionamento defini-
tivo entre março e abril.

Segundo a governadora, o
empreendimento vai impulsi-
onar o desenvolvimento de
toda a região: “A usina abre
um importante leque de opor-
tunidades para a população,
um nicho de trabalho nas áre-
as de turismo e de esportes
náuticos. Isso é fruto de um
empreendimento que alia de-
senvolvimento com a preser-
vação ambiental”, disse Cida.

Ela enfatizou a expansão e a
capacidade da Copel no segmen-
to de geração de energia e desta-
cou que na quarta-feira (26) par-
ticipou de eventos que marcaram
o início das operações, em fase
de testes, do Parque Eólico Cu-
tia Bento Miguel, no Rio Gran-
de do Norte, e da Usina Hidrelé-
trica Colíder, no Mato Grosso.

Essas duas unidades e mais
a Usina Baixo Iguaçu somam

Baixo Iguaçu

Usina terá capacidade para
abastecer 1 mi de pessoas

R$ 6,6 bilhões em investimen-
tos, têm capacidade de gera-
ção somada de 963 megawat-
ts, suficiente para atender 2,7
milhões de pessoas. “Os pro-

A hidrelétrica Baixo Iguaçu
fica no trecho final do Rio
Iguaçu, entre os municípios
de Capanema e Capitão Leô-
nidas Marques. A usina teve
investimento total de R$ 2,4
bilhões, sendo 30% da Copel.
A obra começou em 2013 e, no
pico, gerou 3.100 empregos.

O presidente da Copel, Jonel
Yurk, lembrou que essa usina
é o último grande aproveita-
mento do Iguaçu e a sexta hi-
drelétrica do rio. Ele ressaltou
que a unidade contribui para
o desenvolvimento não só do
Paraná como do País, pois,
como o sistema elétrico nacio-
nal é interligado, a energia vai
para vários lugares do Estado
e outras regiões do Brasil.

Ele reforçou, também, o im-
pacto da obra sobre o meio
ambiente: “Com a formação de
uma área de proteção perma-
nente, haverá a recuperação de
quase 2 mil hectares de matas,

Recuperação de 2 mil hectares
o que ajudará a proteger o Par-
que Nacional de Iguaçu”.

Iurk afirmou que existem
outros rios no Paraná com
potencial para construção de
hidrelétricas. “O Ministério de
Minas e Energia e a Aneel
identificaram nos Rios Piquiri
e Tibagi potencial para empre-
endimentos de médio porte”.

MUNICÍPIOS
Capanema e Capitão Leôni-

das Marques, com áreas abran-
gidas na construção da Usina
Baixo Iguaçu, serão diretamen-
te beneficiados com o aumento
na arrecadação de impostos e
geração de empregos.

O prefeito de Capanema,
Américo Belle, destacou a cri-
ação de empregos durante a
obra e reforçou o empreendi-
mento como fator que impul-
sionará o desenvolvimento.
“É o maior empreendimento
da história do nosso municí-

pio”, disse Belle.
O prefeito destacou que os

repasses de ISS e ICMS ampli-
arão as possibilidades de in-
vestimentos do Município em
áreas prioritárias, o que bene-
ficiará diretamente a popula-
ção. “Baixo Iguaçu será, pelos
próximos anos, a maior indús-
tria limpa da nossa região, fon-
te de geração de recursos fi-
nanceiros e de empregos na
área do turismo”, ressalta.

PRESENÇAS
Também participaram da

solenidade o diretor de gera-
ção e transmissão da Copel,
Sérgio Luiz Lamy; o presiden-
te do IAP (Instituto Ambien-
tal do Paraná), Luiz Carlos
Manzato; o deputado federal
Ricardo Barros e o deputado
estadual Nelson Luersen; o
presidente da Fiep, Edson
Campagnolo; e o vice-prefeito
de Capanema, Milton Kafer.

Usina deve começar a funcionar efetivamente entre março e abril do
ano que vem

FOTOS: ROGÉRIO MACHADO / ANPR

A governadora Cida Borghetti entrega a Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu

fissionais da Copel não medi-
ram esforços para colocar em
prática toda a expertise da
empresa nesses empreendi-
mentos”, afirmou Cida.

Emendas: parlamentares
 gastaram mais de R$ 8,8 bi

Os 513 deputados federais e 81 senadores gastaram em
2018 mais de R$ 8,8 bilhões em emendas individuais.

Cada parlamentar teve uma cota de R$ 14,8 milhões que
foi direcionada para suas bases eleitorais para o investi-

mento em obras, compra de equipamentos e programas so-
ciais. Nos últimos anos, as emendas foram o principal ins-

trumento de barganha do Palácio do Planalto para obter
apoio dos congressistas. A ex-presidente Dilma Rousseff,
em 2014, condicionou a liberação dos recursos à aprova-

çãoda meta fiscal do governo da petista.

Segurança viária
Relatório “Retrato da Segurança Viária”, desenvolvido pela
Cervejaria Ambev em parceria com a consultoria Falconi,
mostrou que o Brasil registrou menor índice de óbitos nas
vias em 12 anos. No levantamento, com análise inédita de

dados referentes ao ano de 2016, a taxa foi de 18,4 mortes
por 100 mil habitantes. Em 2012, o índice de mortalidade
no trânsito era de 23,5 óbitos a cada 100 mil habitantes.

Temer
As emendas parlamentares
também foram usadas
como principal moeda de
troca pelo presidente Michel
Temer para escapar das
duas denúncias apresenta-
das pela Procuradoria-Geral
da República.

Generosidade
À época da votação da se-
gunda denúncia, em outu-
bro de 2017, o Palácio do
Planalto dobrou a liberação
de emendas para deputa-
dos. A “generosidade” de
Temer deu certo: as duas
denúncias foram engaveta-
das na Câmara.

Tem mais
Para 2019, o Orçamento
aprovado pelo Congresso
Nacional prevê R$ 13,7
bilhões para emendas
parlamentares. Cada um
dos 594 parlamentares
poderá contar com até
R$ 15,4 milhões.

Tortura
Vinculado ao Ministério dos
Direitos Humanos (MDH), o
Comitê Nacional de Preven-
ção e Combate à Tortura
terá em sua composição
em 2019 e 2020 entidades
críticas ao Governo de Jair
Bolsonaro (PSL).

CUT
Entre as organizações “ha-
bilitadas”, estão a Central
Única dos Trabalhadores
(CUT), aliada histórica do
PT, e Conectas Direitos Hu-
manos, entidade que recen-
temente assinou nota de re-
púdio à declaração de Bol-
sonaro de que irá “botar um
ponto final em todos os ati-
vismos no Brasil”.

Déficit
Dados do Sindicato dos De-
legados de Polícia Federal
apontam que aumentou o
déficit no efetivo da Polícia

Federal em 2018. Atualmen-
te, a PF conta com 10.875
policiais, sendo que mais de
1.600 são delegados.

Efetivo
De acordo com o Sindicato,
números coletados em ja-
neiro deste ano já aponta-
vam para a falta de 4.010
cargos no efetivo da PF,
sendo 628 delegados, 107
peritos criminais, 2.242
agentes, 917 escrivães e
116 papiloscopistas.

Núncio
Dom Andres Carrascosa,
Núncio Apostólico no Equa-
dor, foi nomeado pelo Papa
Francisco para representá-
lo na posse de Jair Bolso-
naro (PSL).

Turismo
Deputado Giuseppe Vecci
(PSDB-GO) apresentou pro-
jeto de lei (PL 10.886/18)
que permite o financiamen-
to do setor de turismo no
Brasil com recursos dos
três fundos constitucionais
de financiamento (FNE,
FNO e FCO).

PIB & empregos
O parlamentar cita dados do
World Travel&TourismCouncil
(WTTC), fórum mundial que
representa as empresas pri-
vadas que atuam no setor,
que apontam que o turismo
responde atualmente por cer-
ca de 8% do Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro e gera
6,6 milhões de empregos.

Tributação
Em palestra no Conselho Fe-
deral de Administração
(CFA), em Brasília, a procura-
dora Vanessa Siqueira desta-
cou o orçamento público no
presidencialismo de coalizão.
Segundo ela, “o Brasil é um
dos países campeões em
concentração de renda e a
verdadeira sede da redistri-
buição é o orçamento”.
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Hoje
Não apresse a
vida. Ame cada

etapa. Não conte
os dias... Viva-os!

Palavras
Jamais se desespere em
meio às sombrias aflições

de sua vida, pois das
nuvens mais negras cai
água límpida e fecunda.

Provérbio Chinês

Felicidades!
Liane Bozzo dos Santos,

Gustavo Teixeira, Armando
de Souza, Sergio Antonio,

Daniel Mattei, Sergio
Nunes, José Aloisio
Meulam e Roberto

Magnon.

Virada em Tupãssi
A Prefeitura de Tupãssi

promove a tradicional Festa
da Virada, com show

gratuito no Palco de Eventos
da Praça Central e queima
de fogos. A animação será

da Banda Los Angeles e
todo o espaço do entorno

da praça poderá ser
ocupado pela população.

Virada em Rondon
O réveillon em Marechal

Rondon promete ser
animado, além de muito
bonito. O público poderá

assistir à queima de fogos
que vai iluminar o céu em
dois locais diferentes: no

Lago Municipal da sede e no
parque de lazer e turismo de
Por to Mendes. Detalhe: os

fogos são silenciosos.

Simpatia
para a virada

Para ter boa saúde no
novo ano: Na manhã do

dia 31 de dezembro,
pegue um punhado de

eucalipto, um de melissa
e um de hortelã. Lave

bem as ervas e as ferva
em dois litros de água.
Coe e deixe amornar.

Tome seu banho habitual
e, em seguida, derrame o

preparado do pescoço
para baixo dizendo: “Ano
novo, novos tempos. Que

a saúde boa venha e,
com alegria, que Deus a
tenha”. Enxugue-se com

uma toalha branca.
Depois, pegue as sobras
do banho e jogue em um

jardim florido. Use a
toalha normalmente.

Cuide do seu lixo
Vai curtir as férias no litoral?

Cuide do seu lixo.
Levantamento do Instituto

Oceanográfico da
Universidade de São Paulo

revela que cerca de 190 mil
toneladas de materiais

plásticos são lançados ao
mar na costa brasileira por

ano. No Paraná, 760
toneladas de lixo foram
recolhidas na beira-mar

apenas no verão de 2018. O
peso é equivalente a 13
baleias francas adultas,

espécie que costuma visitar o
litoral paranaense.

DIVULGAÇÃO

Em uma daquelas viagens
inesquecíveis, Willyam
Vichoski nas terras
sagradas incas

Ricardo Filho com sua amada
Larissa Rodrigues, curtindo
férias em Rondônia
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Após as festividades do Natal, as vitrines do
comércio já se preparam para uma das princi-
pais tradições do consumidor brasileiro: pas-
sar a virada de ano com roupa nova.

Um levantamento feito em todas as capi-
tais pela CNDL (Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas) e pelo SPC Brasil (Ser-
viço de Proteção ao Crédito) revela que qua-
se metade (47%) dos brasileiros que vão co-
memorar o ano novo pretende comprar algu-
ma peça de roupa para festejar a chegada de
2019. Os gastos com essas compras e tam-
bém com as comemorações do Réveillon,
como viagens e ceia, deverão ser, em média,
de R$ 290,96, embora 44% ainda não tenham
se decidido a respeito de valores.

E A COR?
Para os supersticiosos, a cor da roupa tam-

bém é um detalhe a ser levado em considera-
ção. Em cada dez compradores, seis (61%) ga-
rantem que haverá uma cor predominante na
roupa nova a ser usada na celebração de Ano-
Novo, sendo que o tom preferido é o branco,
com 59% de menções. O amarelo, que para
muitos simboliza dinheiro, será opção de 12%
dos entrevistados, e o azul, que representa a
serenidade e a harmonia, é a escolha de outros
10%. Completam o ranking as cores dourado
(5%), preto (4%) e vermelho (3%).

A íntegra da pesquisa pode ser consultada
em https://www.spcbrasil.org.br/pesquisas

COMÉRCIO COMEMORA
Na avaliação da economis-
ta-chefe do SPC Brasil, Mar-
cela Kawauti, a última se-
mana do ano pode levar
muitos brasileiros de volta
às lojas e impulsionar o
comércio com as compras
de roupas e produtos para
o Ano-Novo. “Os dias se-
guintes ao Natal são um
período em que muitos
consumidores realizam a
troca de presentes que não
serviram ou que não gos-
taram. Dessa forma, os
varejistas podem aprovei-
tar esse momento para
atrair a atenção dos clien-
tes para novas compras.
Mesmo com a crise, o bra-
sileiro sempre dá um jeito
de manter viva a tradição
de começar um novo ano
vestindo uma peça diferen-
te”, afirma a economista.
O educador financeiro do
SPC Brasil, José Vignoli, aler-
ta que, para não desequili-
brar o orçamento, o consu-
midor deve estipular um va-
lor que esteja dentro de sua
capacidade financeira. “Co-
memorar o Ano-Novo vestin-
do uma peça diferente é um
ritual importante para mui-
tas pessoas porque simbo-
liza o espírito de renovação,
mas se não houver um pla-
nejamento, as finanças po-
dem ficar prejudicadas. Para
quem também for festejar,
uma dica que vale é dividir
os gastos com todos os con-
vidados, assim a festa fica
financeiramente acessível
para todos”, orienta.

Uma em cada duas pessoas
vai usar roupa nova dia 31
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SALMO DO DIA

ÁRIES
Seu lado ambicioso cresce e pode
mostrar novos caminhos ou oportuni-
dades. Mudança no visual deve ren-
der muitos elogios. É um bom momen-
to para firmar uma paquera. A vida
amorosa se fortalece.

TOURO
Talvez seja preciso redobrar o empe-
nho ao lidar com tarefas e obrigações.
A saúde conta com boas energias. Se
está a fim de alguém, jogue seu char-
me e aproveite para se aproximar.

GÊMEOS
Lembranças do passado podem desper-
tar saudade. No trabalho, vale a pena
tentar novas técnicas ou realizar as tare-
fas do dia a dia de maneira diferente. Vai
sobrar charme para investir na conquista!

CÂNCER
O diálogo é a melhor maneira de se en-
tender com os colegas e até resolver de-
safios no trabalho. Passeio ou viagem
tem tudo para animar esta sexta! Uma
paquera pode se tornar mais séria agora.

LEÃO
Pode surgir uma boa oportunidade de
encher o bolso nesta sexta, mas terá
que colocar as mãos na massa. Sair
da rotina tem tudo para animar seu as-
tral. Aposte num bom papo para fisgar
quem deseja.

VIRGEM
Embora a semana esteja terminando,
ainda pode ter boas-novas na área finan-
ceira. Mas não se empolgue demais com
os gastos, ok? Seu lado romântico tem
tudo para encantar sua alma gêmea.

LIBRA
Vale a pena manter a discrição nesta
sexta. Se estiver precisando de dinhei-
ro, poderá contar com o apoio da famí-
lia. Bom momento para resolver algu-
mas coisas com o seu amor.

ESCORPIÃO
No trabalho, terá que se esforçar para
interagir mais com os colegas. Preste
atenção aos conselhos de pessoas em
quem confia. Há chance de se envolver
com alguém que acabou de conhecer.

SAGITÁRIO
A situação financeira tem tudo para
melhorar, assim como a vida profissio-
nal. Na companhia dos amigos, você
pode se divertir muito! A paquera deve
se tornar mais animada!

CAPRICÓRNIO
Aproveite o bom momento para se des-
tacar, aprender coisas novas e se con-
centrar na vida profissional. As finan-
ças contam com boas energias. Se está
a fim de alguém, tome a iniciativa.

AQUÁRIO
Agindo nos bastidores, terá mais chan-
ce de alcançar seus objetivos. A Lua
envia excelentes energias para quem
está planejando uma viagem neste final
de ano. Lance proibido pode se tornar
mais atraente.

PEIXES
Os relacionamentos pessoais estão
em destaque e você pode fazer no-
vas amizades nesta sexta. A dois,
sensualidade e paixão animam os
momentos de intimidade.

REDE GLREDE GLREDE GLREDE GLREDE GLOBOOBOOBOOBOOBO
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Os céus
declaram a
glória de Deus
e o
firmamento
anuncia a
obra das
suas mãos.
Um dia faz
declaração a
outro dia, e uma noite mostra
sabedoria a outra noite. Não há
linguagem nem fala onde não se ouça
a sua voz.

variedades@oparana.com.br

Em As Aventuras de
Poliana, no SBT, Poliana

conta para Luísa que tem
esperanças de que Bento
consiga estudar na Ruth
Goulart. Glória convida
Luísa para participar da
competição de caridade

representando o Comitê do
Laço Azul. Passam-se

alguns dias e chega o dia
da competição. Roger é o

anfitrião do evento
patrocinado por Otto. As

representantes de
diferentes comitês sobem
ao palco para cumprirem
os desafios. Débora faz
uma apresentação de

dança e não agrada muito.
Branca convida Antônio

para se apresentar com ela
na categoria dança e eles

são muito aplaudidos.
Débora flagra Marcelo

conversando com Luísa
nos bastidores.

Dia da
competição

DIVULGAÇÃO

BANDBANDBANDBANDBAND

JESUS
Cláudia pede para Pilatos comprar
o Hidrópico. Deborah pede para
falar a sós com Tiago Justo. Pe-
dro se irrita com Gabriela. Os após-
tolos conversam sobre as palavras
de Jesus. Barrabás descobre que
Lázaro está à procura do Messi-
as. Pilatos humilha Antipas. Bar-
rabás sabota o cavalo de Lázaro.
Cornélius trata Sara com carinho.
Petronius se surpreende ao ver
Noemi costurando em sua sala.
Zaqueu cobra impostos de Sha-
baka. Barrabás observa Jesus.
Judite e Gestas se beijam.

TERESA
Teresa tenta se justificar dizendo a
Mariano que não poderia deixar Ar-
thur porque ele sempre foi muito
bom com ela. Mariano diz que a
Teresa que ela lhe dá asco. Espe-
rança surpreende Rubens e Geno-
veva se beijando. Renan diz a Mari-
ano que não está disposto a permi-
tir que ele coloque tudo a perder
por um escândalo. Arthur, ao ver
Mariano, diz que Teresa já é sua
esposa e que, se ele não a deixar
em paz, vai tomar medidas legais.
Mayra descobre que Esperança foi
amante de Rubens e a esbofeteia.

MALHAÇÃO
Marcelo e Leonor sugerem que Dan-
dara convide Hugo para programas
culturais. Márcio, Rosália e Pérola
se animam com o sucesso de suas
vendas. Alex garante a Maria Alice
que a ama. Dandara se desanima
por causa de suas diferenças com
Hugo. Flora, Tito e Garoto organi-
zam a festa de fim de ano na casa
de Heitor. A turma se junta em um
lugar secreto para passar o Ano
Novo e Fabiana surpreende a todos.

ESPELHO DA VIDA
Isabel afirma a Cris que dormiu
com Alain e as duas se enfrentam.
Ainda em coma, Alain tem um so-
nho com Gustavo, Otávio e Felipe.
Edméia/ Grace lamenta a obses-
são de Isabel por Alain. Isabel e
Lenita trocam ameaças. Cris afir-
ma a Margot que não quer mais
vivenciar sua vida como Julia, e diz
que não acredita que Alain tenha
dormido com Isabel.

O TEMPO NÃO PARA
Waleska observa Livaldo com Mari-
acarla. Dom Sabino se hospeda na
pensão de Coronela. Vanda confir-
ma o bloqueio de todas as contas
bancárias de Samuca. Lúcio avisa a
um cientista que a Criotec irá fe-
char e manda providenciar um espa-
ço para se livrar de Amadeu.

O SÉTIMO GUARDIÃO
Gabriel vê quando Milu chega à
casa de Egídio. Milu anuncia a Ju-
dith e a Feliciano que teve uma
revelação e os guia na passagem
secreta para a fonte. Olavo faz
cobranças a Valentina. No cabaré
de Ondina, Marcos Paulo se insi-
nua para Robério. Djenane repre-
ende Valentina por permitir a ida
de Marcos Paulo ao cabaré. Afro-
dite descobre que Tobias abrirá um
restaurante em Serro Azul.

MINHA VIDA
Nuran conta a Mehmet que Efsun
dormiu com Ates. Seçil vai à casa
de Asim desesperada e Sakine ten-
ta fazer a menina esquecer do ho-
mem. Mehmet fala para Efsun que
descobriu sobre a aventura dela
com Ates e diz que a partir de agora
irá morar com a Hasret.
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Até que enfim

Depositadas parcelas atrasadas
dos royalties aos lindeiros

Santa Helena - Os muni-
cípios lindeiros ao Lago de
Itaipu receberam nessa quin-
ta-feira (27) as parcelas dos
royalties atrasadas dos meses
de outubro, novembro e de-
zembro. O repasse representa
um alívio para os gestores
municipais.

Esse valor é empregado em
diversos compromissos finan-
ceiros, segundo a presidente
do Conselho de Desenvolvi-
mento dos Municípios Lindei-
ros ao Lago de Itaipu, Cleci
Loffi. Para efetuar o repasse
foi necessária uma suplemen-

tação orçamentária pelo go-
verno federal.

O crédito adicional à
União foi aprovado pelo Con-
gresso Nacional no dia 12 de
dezembro e compreende R$
215 milhões dos royalties da
Itaipu. A partir da tramita-
ção foi necessária a sanção
presidencial, processo que,
com os procedimentos técni-
cos, resultou no depósito
nessa quinta-feira.

Os gestores municipais
aguardavam com ansiedade.
“Estávamos no aguardo des-
sa complementação, pois fo-

mos todos pegos de surpresa
em outubro com a notícia da
falta de orçamento, e nova-
mente os municípios tiveram
que parar atividades e reor-
ganizar suas ações”, conta
Cleci. “Foram inúmeras liga-
ções, contatos com represen-
tações políticas e de assesso-
ria para estimular a votação
e o depósito dos valores”,
complementa.

Uma participação funda-
mental foi da Amusuh (Asso-
ciação Nacional dos Municí-
pios Sedes de Usinas Hidroe-
létricas e Alagados).

A preocupação não era so-
mente a respeito do valor em
caixa, mas também relaciona-
da à responsabilidade fiscal,
segundo Cleci. “Sem esse re-
curso depositado nas contas
municipais e incorporada na
receita líquida dos municípi-
os, a maior preocupação era
o índice da folha, que poderia
ultrapassar as porcentagens
legais [54%]”, ressalta. “São
compromissos, contratos que
assumimos, além da respon-
sabilidade fiscal. Agora pode-
remos normalizar os servi-
ços”, complementa.

São Paulo - Em meio à polê-
mica sobre as mudanças que a
reforma da Previdência trará à
vida dos beneficiários, especia-
listas tentam acalmar quem está
em vias de se aposentar. Isso
porque trabalhadores que já
completaram os requisitos para
pedir os benefícios têm mais
chances de escapar de eventu-
ais mudanças nas regras.

Apesar de não estarem apo-
sentados, quem tiver as con-
dições exigidas para receber a
aposentadoria pela regra atu-
al não deve perder esse direi-
to em caso de mudança na le-
gislação previdenciária.

Essa garantia existe porque
os efeitos de uma nova lei não
podem voltar no tempo para
prejudicar direitos já conquis-
tados, conforme explica o ad-
vogado Roberto de Carvalho
Santos, presidente do Ieprev
(Instituto de Estudos Previ-
denciários): “O direito adqui-
rido sempre precisará ser res-
peitado, do contrário, haveria
enorme insegurança jurídica”.

A criação da idade mínima de
aposentadoria, principal ponto
das discussões envolvendo a re-
forma, é também o maior motivo
de apreensão entre os segurados
que esperam se aposentar logo.

Hoje os brasileiros podem se
aposentar ao completar o tem-
po de contribuição de 30 anos
(mulher) ou 35 anos (homem).
As propostas para o novo sis-
tema previdenciário, porém,
tendem a combinar um perío-
do obrigatório de recolhimen-
tos com uma idade mínima.

Em vários dos países que pos-
suem essa regra, a idade de apo-
sentadoria gira em torno dos 65
anos. Mas a tendência é que a
idade mínima inicialmente pro-
posta no Brasil seja mais baixa.

O trabalhador que antecipa o
pedido de aposentadoria por
medo de possíveis mudanças
nas regras pode ter prejuízo na
renda, alerta a advogada Eleni-
ce Hass de Oliveira Pedroza, do
IBDP (Instituto Brasileiro de
Direito Previdenciário). O ris-
co é aceitar um alto desconto no
salário, devido à aplicação do
fator previdenciário. “Um tem-
po a mais trabalhando pode
melhorar a renda”, orienta.

Reforma não
tira direito de
quem já pode
se aposentar

Curitiba - Por meio do
Governo Digital, o público
com mais de 60 anos já pode
imprimir de casa a Creden-
cial do Idoso, obrigatória
para usufruir o direito a es-
tacionar nas vagas demar-
cadas em vias públicas, vá-
lida em todo o País. Para
fazer a impressão basta con-
firmar dados como RG ou
CNH emitido no Paraná.
Não é necessário ser condu-
tor e ter CNH para solici-
tar e usar a credencial.

O Governo Digital é a
principal ferramenta de fa-
cilitação para o acesso dos
cidadãos aos serviços do
Governo do Paraná. A Cre-
dencial do Idoso está entre
os mais de 3 mil serviços já
disponibilizados no portal.
De acordo com o coordena-
dor do Governo Digital,
Marco Aurélio Barbosa, a
ferramenta permite a emis-
são de até duas credenciais
por ano. A partir da tercei-
ra, o interessado deve pro-
curar pessoalmente o órgão
responsável.

“Outra vantagem é a re-
dução do tempo de emissão
do documento. Enquanto
pelo Governo Digital essa
operação é imediata, no
caso da solicitação presen-
cial o tempo varia de acor-
do com a rotina e procedi-
mentos de cada órgão de
trânsito”, destacou.

Até então, a única opção
era se dirigir a alguma uni-
dade de atendimento do
Detran ou ao órgão muni-
cipal de trânsito. A busca
presencial continua exis-
tindo, mas pela internet o
acesso é bem mais fácil e
ágil. Na maioria das cida-
des, a pessoa deve compa-
recer a Ciretrans.

O Estatuto do Idoso, o Có-
digo Brasileiro de Trânsito
e o Contran (Conselho Na-
cional de Trânsito) determi-
nam que as pessoas que pas-
saram dos 60 anos têm di-
reito a vagas exclusivas de
estacionamento em locais
públicos e privados. Para
isso, é preciso ter a Creden-
cial do Idoso.

Toledo - Um temporal re-
gistrado na tarde dessa
quinta-feira (27) derrubou
várias árvores e placas na
cidade de Toledo. Na Aveni-
da Parigot de Souza, região
central,  uma árvore de
grande porte caiu sobre um
veículo Ford Ka. Uma mu-
lher e uma criança que es-
tavam dentro do carro fica-
ram presas e precisaram da
ajuda do Corpo de Bombei-

ros para serem retiradas. O
carro ficou completamente
destruído, mas, apesar do
susto, elas não se feriram.

Na Vila Pioneiros também
foram registradas quedas de
árvores e o trânsito ficou in-
terditado em algumas vias até
a remoção dos galhos.

Não houve registro de feri-
dos na cidade e não foi divul-
gado balanço de pessoas atin-
gidas pelo temporal.

Credencial do Idoso pode
ser impressa de casa

Temporal causa
estragos em Toledo

Vento derrubou muitas árvores pela cidade
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Marcelo Henriques é bi da Fórmula Inter
A Fórmula Inter voltou ao Autódromo de Interlagos no último domingo para a grande final,

valendo o título de campeão pela Federação Paulista de Automobilismo. Com recorde de vi-
tórias na temporada, Henriques construiu uma vantagem na liderança do campeonato que
se mostrou crucial para o título de 2018. Bastava dar apenas uma volta para Marcelo Hen-
riques conseguir os pontos necessários para conquistar o bicampeonato. Na largada, ele
manteve a segunda colocação e estava em segundo até a sexta volta, quando teve a ho-

mocinética de seu carro quebrada e abandonou a prova, mas nada que estragasse a festa
do bi. Ele somou 157 pontos, contra 140 do vice-campeão Gabriel Salomão.

Thiago Klein
Thiago Klein, tricampeão
da categoria Marcas A no
Metropolitano de Marcas
de Cascavel (2015, 2016
e 2017), está de aniver-
sário hoje.

Lagarto
Quem também sobra veli-
nha hoje para comemorar
mais um ano de vida é
Osmar “Lagar to” Sorba-
ra. Em outubro ele foi
agraciado com o Troféu
Moura Brito, na categoria
Preparador.

O Kart Clube de Cascavel
trabalha em várias frentes
para organizar o Campeo-
nato Brasileiro de Kart. A
54ª edição da maior compe-
tição da modalidade no
mundo será disputada de 15
a 27 de julho no Kartódro-
mo Delci Damian, em Cas-
cavel. A expectativa é da
participação de 500 pilotos
de todo o Brasil.

Com a previsão de 500 par-
ticipantes, espera que a com-
petição atraia a Cascavel
mais de 3.500 pessoas entre
familiares dos competidores,
dirigentes, técnicos das
equipes, jornalistas, patro-
cinadores e fornecedores de
peças e equipamentos. Para
acomodar a todos será ne-
cessária uma grande logís-

Brasileiro de Kart já tem hotéis oficiais

tica e o Kart Clube de Cas-
cavel firma parceria com di-
versos segmentos. Entre
eles está a hotelaria.

Segundo Cleucir Lunardi,
secretária do Kart Clube de
Cascavel, já foi firmada par-
ceria com Hotel Caiuá, Ho-
tel Deville, Bourbon Casca-
vel Express Hotel, Hotel
Harbor, Master Gold, Hotel
Sauipe e Hotel Grand Prix.
Os descontos e as promo-
ções já serão válidos para as
etapas do Metropolitano, do
Open e dos treinos que os
pilotos venham a fazer até
o Brasileiro de Kart.

Cleucir informa que, ao fa-
zer a reserva, é necessário ci-
tar que está se hospedando em
função do kart, para que te-
nha todos os descontos previs-

tos pela parceria.

CALENDÁRIO
O Campeonato Brasileiro de

Kart será disputado em duas
fases, com organização e pro-
moção da CBA (Confederação
Brasileira de Automobilismo),
por meio da CNK (Comissão
Nacional de Kart), com apoio
da Federação Paranaense de
Automobilismo e do Kart Clu-
be de Cascavel.

O Campeonato Metropolita-
no de Cascavel abrirá a sequ-
ência de provas no Kartódro-
mo Delci Damian nos dias 15
e 16 de fevereiro. O certame
terá outras três etapas, a se-
rem disputadas dias 15 e 16
de março, 26 e 27 de abril e 17
e 18 de maio.

O Open do Brasileiro está

Arlindo Araújo
Outro que também faz aniversá-
rio hoje é Arlindo Araújo, que por
muito tempo fez do Posto do Ito,
em Tamarama, no norte do Para-
ná, referência para as competi-
ções de rali e de enduro.

Red Bull
A Red Bull já cogita a possi-
bilidade de deixar a Fórmula
1 em um futuro próximo e
migrar para outras categori-
as. O Mundial de Endurance,
com dedicação às 24 Horas
de Le Mans, é a opção mais
aventada.

Hotéis oficiais do
Campeonato
Brasileiro de Kart
Hotel Caiuá
www.hotelcaiua.com.br
Fone (45) 3096-8800
WhatsApp - (45) 99900-0004
Central de reservas:
0800.605.5900
gerenciacascavel@
hotelcaiua.com.br

Hotel Deville
www.deville.com.br
comercial.csc@deville.com.br
Fone (45) 3227-3030

Bourbon Cascavel
Express Hotel
www.bourbon.com.br
Fones (45) 3220-4400 e (45)
99922-2735
simone.zampieri@bourbon.com.br

Hotel Harbor
querencia@harborhoteis.com.br
vendas@harborquerenciahotel.
com.br
Fone (45) 3218-1818

Master Gold
www.hotelmastergold.com.br
facebook.com/mastergoldhotel
Fone (45) 3039-0123 - TIM
(45) 9985-3500

Hotel Sauipe
hotelsauipe@hotelsauipe.com.br
reservas@hotelsauipe.com.br
Fone: (45) 3322-4040
WhatsApp - (45) 99145- 3962

Hotel Grand Prix
www.hotelgrandprix.com.br
Fone (45) 3225-4949

marcado para o período de 27
a 29 de junho. A partir daí a
pista fica fechada para os últi-
mos reparos e só reabre no dia
15 de julho, com o Brasileiro.

MARIO FERREIRA

O Kartódromo Delci Damian já está praticamente pronto para o Campeonato Brasileiro de Kart, em julho
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Paranaguá
max 30
min 21

max 32
min 21

Maringá

Cascavel

Foz do Iguaçu

Londrinamax 31
min 22

max 30
min 20

max 28
min 21

Domingo
30/12/2018

Pancadas de chuva
isoladas

Pancadas de chuva
isoladasSexta

28/12/2018

Curitiba

FASES
DA LUA

NOVA
05/01 - 23h29

CHEIA
21/01 - 03h17

MINGUANTE
29/12 - 06h34

CRESCENTE
14/01 - 04h46

Dia da Sorte Concurso: 093

01 08 09 16 21 23 30
AGOSTOMÊS DA SORTE:

Federal
Concurso: 05348

1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

71.128
66.933
74.944
79.183
40.009

Megasena
Concurso: 2109

04 12 16 34 44 49

Timemania Concurso: 1272

18 21 28 33 41 44 76
TIME DO PALMEIRAS

Dupla sena
Concurso: 1882

10 16 19 38 39 44
1º sorteio

13 14 16 20 27 45
2º sorteio

Quina
Concurso:  4861

06 21 36 38 65

Lotofácil
Concurso: 1753

01 02 03 05 06
08 09 12 13 15
17 21 22 24 25

Concurso: 1929

06 12 14 16
27 32 42 48 52 61
63 69 71 77 78 84

88 89 90 99

Lotomania

max 28
min 19

Pancadas de chuva
isoladasSábado

29/12/2018

Até o fechamento desta edição, não
haviam sido realizados os sorteios

CARIOCA
19h30 América x Resende

Cascavel – Equipe de fute-
bol americano fundada em 2011
e que em 2013 mudou de nome
e cores para entrar de vez no
circuito estadual, Cascavel
Olympians está fechando o ano
de 2018 já com a cabeça na
próxima temporada, na qual
pretende dar um passo ainda
maior no esporte. Para isso,
contará com um rodado e re-
nomado nome da modalidade
como treinador principal: Mi-
chel Antunes de Oliveira.

O profissional estava em
Curitiba, onde participou da
conquista do bicampeonato
paranaense de futebol ameri-
cano pelo Paraná HP em 2016
e 2017. “Neste ano de 2018
Michel tinha se aposentado,
porém ao ver a nossa propos-
ta, envolvendo o time e os pro-
jetos sociais, decidiu aceitar
nosso convite e assumir a fun-
ção de Head Coach [treinador

Futebol Americano

Cascavel Olympians reforça
comissão técnica para 2019

principal]”, explica o presiden-
te do Cascavel Olympians, Pe-
dro Tiago Pereira de Miranda.

O retorno do profissional ao
esporte demonstra que os pla-
nos da equipe cascavelense são
importantes. Michel acompa-
nha o futebol americano des-
de 1992. Foi espectador do pri-
meiro jogo full pads (jogo com
equipamentos completos) no
Brasil. De lá para cá foi linha
ofensiva durante três anos do
Curitiba Brownspiders, mu-
dou-se para o interior do Pa-
raná para fundar o então Dois
Vizinhos Redfeet (atual Fran-
cisco Beltrão Redfeet), retor-
nou para Curitiba para assu-
mir o Guardian Saints e depois
foi convidado para assumir o
time universitário do Unicen-
tro Knights, pelo qual fez teve
passagem expressiva que o fez
ser convidado a assumir a de-
fesa do Paraná HP, com o qual

Pedro Tiago Pereira e Michel Antunes de Oliveira

PRÓXIMA TEMPORADA
Para 2019, além da par-
ticipação no Campeona-
to Paranaense, o Olym-
pians está analisando a
possibilidade de compe-
tir em dois campeonatos
no segundo semestre,
um estadual outro envol-
vendo equipes de Para-
ná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. “Esta-
mos também muito en-
gajados e animados com
o nosso projeto social,
chamado Cedálion [per-
sonagem da mitologia
grega que era aprendiz
do Deus do Fogo e que
conduziu Órion, um gigan-
te caçador, até onde o
sol nascia, o que lhe
devolveu a visão]. O nos-
so objetivo é atrair a co-
munidade carente e as
escolas para par ticipar e
aprender tanto o espor te
quanto a ideologia do fu-
tebol americano”, expli-
ca o presidente da equi-
pe cascavelense, Pedro
Tiago Pereira de Miranda.

CASCAVEL OLYMPIANS

Cascavel – O ano de 2018
ainda nem acabou, mas torci-
da e diretoria do Cascavel Fut-
sal já contam os dias para o
início da temporada 2019. É
que a Serpente Tricolor foi uma
das que mais sofreu alterações
no elenco em relação aos cam-
peonatos deste ano. Recém-che-
gado para ocupar um lugar que
foi de Nei Victor por 22 anos, o
técnico Cassiano Klein espera
“um ano muito bom” em 2019,
mesmo tendo assinado contra-
to por três anos.

O treinador, anunciado no
fim do mês de novembro, es-
teve em Cascavel na última
semana num encontro com
patrocinadores, e recebeu
também alguns torcedores e
profissionais da imprensa.

“Eu tive uma impressão
muito boa do Cascavel Fut-
sal. Sei dos desafios em 2019
e também que fizemos um gru-
po muito bom, com jogadores
comprometidos que terão
uma comissão técnica que
dará todo o suporte a eles.
Então, vejo que 2019 vai ser

um ano muito bom para nós,
não só no que imaginamos no
projeto para longo prazo,
mas para já no primeiro ano
conseguirmos ter uma equi-
pe muito competitiva em ter-
mos de objetivos traçados”,
disse Cassiano, que nos últi-
mos seis anos esteve à frente
do Joaçaba, atual vice-cam-
peão catarinense.

Para a próxima temporada,
além do técnico Cassiano
Klein, o Cascavel Futsal
anunciou a contratação de
13 reforços: os goleiros Alê
Falcone (retorno de Portu-
gal), Barack (Corinthians) e
Thiago (Barueri); os fixos
Gustavo Saraiva (APF) e
Wilsinho (Atlântico); os alas
Rabisco (Peñíscola Rehabme-
dic/ESP), Pedala (Uruguaia-
na), Deivão (Assoeva), Hum-
berto (APF), Parrel (Mare-
chal) e Edimar (Joaçaba); e
os pivôs Roni (APF) e Diego
(Joaçaba). Já as renovações
ficaram por conta do fixo Is-
samu, dos alas Adeirton e
Madson e do pivô Jorginho.

se sagrou bicampeão parana-
ense, quebrando uma hegemo-

nia de sete anos de títulos do
Coritiba Crocodiles.

Cassiano Klein projeta um “ano
muito bom” na Serpente Tricolor

Curitiba – O anúncio da
nova parceria entre a equipe
de futebol feminino do Foz
Cataratas e o Atlético-PR ini-
cialmente pode ter causado
espanto, ainda mais porque o
time da fronteira mantinha
até então compromisso com o
Coritiba. Entretanto, o con-
trato com o Coxa venceu este
mês após três anos e veio de
encontro com a necessidade de

 BASTA | Napoli promete abandonar jogo em novo caso de racismo

Nova parceira do Furacão com o Foz
Cataratas satisfaz regra da Conmebol

o Furacão se adequar à nova
regra da Conmebol que tenta
alavancar o futebol feminino.

Classificado para a Liberta-
dores de 2019 com a conquista
do título da Copa Sul-Ameri-
cana, o Rubro-Negro precisa-
va ter uma equipe de futebol
feminino para poder disputar
a competição. A estratégia ado-
ta pelo Furacão de formar uma
parceria com uma equipe já

existente está de acordo com
as regras da entidade que rege
o futebol sul-americano.

A partir de 2019, vestida de
vermelho e preto, a equipe
passará a se chamar Foz Ca-
taratas/Athletico e seguirá
mandando seus jogos no Es-
tádio Pedro Basso, em Foz do
Iguaçu, mas poderá também
mandar partidas também na
Arena da Baixada.

EF
E

Os acontecimentos lamentáveis que ganharam os no-
ticiários mais que o clássico em si entre Inter de Mi-
lão e Napoli seguem dando o que falar. Ontem, mor-
reu o torcedor da Inter que foi atropelado em meio a
uma briga generalizada de torcidas antes do jogo de
terça-feira. No mesmo dia, Cristiano Ronaldo, agora
astro no Campeonato Italiano saiu em defesa do za-
gueiro Koulibaly, que foi alvo de racismo durante todo
o jogo. O senegalês foi alvo de imitações de macaco
e o árbitro da partida sequer interviu, ainda que tenha

sido alertado pelo treinador do Napoli, Carlo Ancelotti: “pedimos três vezes para que algo fosse feito, mas
o jogo seguiu. Talvez nós tenhamos que tomar providências nós mesmos na próxima vez e parar de jogar.
Provavelmente perderemos o jogo se abandonarmos, mas estamos preparados para fazer isso”.
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